
MOBILIDADE ELÉTRICA E ACEITAÇÃO SOCIAL DO V2G:
O PAPEL DOS CIDADÃOS NA TRANSIÇÃO ENERGÉTICA LOCAL

Introdução Resultados

o A transição para sistemas de mobilidade elétrica constitui um eixo fundamental da

neutralidade carbónica e resiliência energética. Os veículos elétricos (VEs) e a

tecnologia Vehicle-to-Grid (V2G) assumem um papel central nesse processo, ao

permitir reduzir emissões e otimizar a gestão da energia.

o A adoção generalizada destas tecnologias depende da aceitação social, da literacia

tecnológica e da capacidade das políticas públicas para envolver os cidadãos e

garantir condições equitativas de acesso. Contextos periurbanos como Aradas

concentram desafios estruturais específicos que condicionam esta transição e exigem

estratégias diferenciadas.

Objetivos

Área de estudo

Aradas é uma freguesia do município de Aveiro, com 10 087 habitantes e 8,9 km². Caracteriza-se

por um ambiente periurbano, com uma forte dependência do automóvel privado, habitação

unifamiliar e reduzida penetração de VEs. Existem penas 5 postos de carregamento público na

freguesia, todos concentrados junto à EN109.
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O projeto V2G-QUESTS (F-DUT-2022-0241) foi financiado pelo Dutch Research Council (NWO) no âmbito da Driving Urban Transitions Partnership (DUT CALL 2023), cofinanciada pela Comissão Europeia. Este trabalho foi 

financiado por fundos nacionais através da FCT- Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto DUT/0002/2022.

1. Analisar as perceções e motivações dos cidadãos de Aradas (Aveiro) relativamente à

mobilidade elétrica e ao V2G

2. Identificar perfis de utilizadores com base em comportamentos de mobilidade,

motivações de adoção e barreiras percebidas

Metodologia

N= 34 participantes
Amostra diversificada 
(idade, emprego, tipo 
de habitação, posse de 
VEs)
Sessão presencial 
Outubro de 2024

N= 32 respostas válidas
4 blocos temáticos:
• Padrão de mobilidade
• Percepções sobre VEs
• Percepções sobre V2G
• Perfil 

sociodemográfico

Descritiva + Inferencial
Mann-Whitney U 
Kruskal-Wallis
Fisher-Freeman-Halton
Spearman ρ

Ward + K-means
4 dimensões de análise:
• Comportamentos de 

mobilidade
• Condições para 

partilha de VEs
• Motivações para 

adoção de VEs
• Barreiras e 

facilitadores à adoção 
do V2G

1. Recrutamento 2. Questionário 3. Análise 
Estatística

4. Análise de 
Clusters

94%
Usa carro a combustão

diariamente

56%
Percorre < 5 km até

ao trabalho

76%
Nunca ouviu falar de

V2G

66%
Considera improvável

comprar um VE

O automóvel privado é usado para todos os fins (trabalho 68%, tarefas pessoais 77%, lazer 67%). O 
transporte público e a mobilidade partilhada têm utilização residual. A atitude face aos VEs é 
maioritariamente positiva (42%) ou neutra (42%), mas apenas 3% possuía um VE.

Fatores e perceções dos participantes sobre o V2G (% relevante/realista)

Utilização de energia renovável local

Garantia elétrica em caso de falhas

Autonomia do VE não afetada

Armazenamento de energia solar

Retorno do excedente à rede

54%

46%

52%

74%

72%

Compensação mínima exigida para participar em V2G: 54% exige ≥ €50/mês; 29% exige ≥ €100/mês

7%

43%

50%

Utilização partilha de
automóvel

Altamente dependentes
do carro

Dependentes do carro com
multimodalidade

Comportamentos de mobilidade

Oponentes 
determinados

9%

Neutros 
relutantes

31%
Pragmatistas 
condicionais

59%

Condições para partilha de VEs

Cautelosos técnicos 
(60%) 4,9 4,3 4,6 4,3

Informados seletivos 
(27%) 4,0 4,0 3,5 3,5

Despreocupados 
confiantes (13%) 1,0 1,0 1,0 1,0

Segurança 
energética

Autonomia 
do VE

Tipo de 
contrato

Conhecim. 
tecnologia

Importância das barreiras ao V2G 
(0 = sem importância e 5 = mais importante)

0

1

2

3

4

5

Prazer de
condução

Baixo ruído

Sem emissõesBaixos custos

Inovador

Inovadores (22%)
Eco-pragmatistas (44%)
Comprometido c/ sustentabilidade (35%)

Motivação para adoção de VEs 
(1 = menos importante e 5 = mais importante)

Discussão e Conclusões

Contextos periurbanos 
requerem estratégias 

diferenciadas - não replicar 
políticas metropolitanas

Atitudes positivas existem, mas 
só se convertem em adoção 

com condições estruturais de 
suporte

A aceitação depende de 
incentivos financeiros claros, 

infraestrutura acessível e 
confiança técnica

Infraestrutura insuficiente: Postos de carregamento 
concentrados na EN109; habitação multi-familiar
excluída.

Barreiras financeiras: Custo inicial dos VEs é proibitivo; 
incentivos atuais favorecem frotas empresariais.

Literacia tecnológica limitada: 76% nunca ouviu falar de 
V2G.

Ausência de clareza regulatória: Falta de regras sobre 
remuneração da energia injetada na rede e governação 
dos dados.

A transição para a mobilidade elétrica em Aradas não é travada pela rejeição tecnológica, mas por 
barreiras estruturais:


